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RESUMO 

 
 

Vislumbrando a conveniência da disseminação e desenvolvimento do 

conhecimento produzido através da tecnologia empregada em beneficiamento e 

processamento de produtos olerícolas, houve a capacitação de estudantes do 

CPZR e comunidades externas, conhecendo assim, a realidade de grupos de 

produtores e estudantes que já executam e/ou desenvolvem algumas atividades 

de tais naturezas. Desse modo, foram selecionados três grupos de público-alvo, 

sendo eles: Grupo 1: Comunidade do Colégio Estadual de Casa Nova, alunos 

dos cursos de agroecologia; Grupo 2: Internos do CREJIR (Centro de 

Reabilitação de Juazeiro-BA) e Grupo 3: Discentes dos Cursos de Agroindústria 

e Agricultura do CPZR. Para tanto, foram desenvolvidas ações de capacitação 

do público-alvo, através de cursos teóricos e práticos, realizados no Campus 

Petrolina Zona Rural, nos Setores de produção de hortaliças (Horta) e na 

Agroindústria, bem como, na própria comunidade. Fortalecendo assim, o saber 

popular de cada envolvido, valorizando as experiências locais e particularidades 

de cada comunidade, tornando-os multiplicadoras do conhecimento pela 

utilização desses produtos de diversas formas, garantindo assim, uma 

alimentação segura e diversificada, além de ser uma opção de geração de renda. 

 
 

Palavras-chave: Pós-colheita; Comunidades, Tecnologia de Alimentos; 
Extensão.
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O semiárido brasileiro mostra-se favorável à experiência de práticas 

capazes de valorizar a biodiversidade local. Nesse contexto, o IFSertãoPE, 

Campus Petrolina Zona Rural - CPZR, está inserido nas condições geográficas 

de tal realidade, onde existe um laboratório vivo de instalações agropecuárias 

disponíveis para apreciação da comunidade externa. 

Além do entendimento em produção vegetal da olericultura, faz-se 

necessário o planejamento para escoamento de produção, haja vista que, muito 

do que se produz, perde-se antes mesmo de chegar na mesa do consumidor 

final, sendo necessária a intervenção nesse meio via práticas de colheita, 

beneficiamento e processamento dos produtos, o que reflete na fase 

agroindustrial. Dado o exposto, agrega-se dessa forma a produção, valor 

comercial, de maneira socialmente justa, ambientalmente correta e 

economicamente viável, diminuindo o desperdício de alimentos e aumentando a 

oferta dos mesmos com segurança, isentando-os de contaminantes físicos, 

químicos e biológicos. 

No CPZR, existe uma unidade produtiva com variedades de hortaliças, 

onde os estudantes, professores e funcionários, executam a manutenção diárias 

de cultivo das mesmas, visando atender as demandas de aulas práticas das 

disciplinas, na área de olericultura e para o consumo no refeitório da instituição. 

Buscando atender uma demanda educativa e social, o presente projeto envolve 

estudantes, professores e demais profissionais dos setores de campo e da 

agroindústria do CPZR, para que ocorresse o treinamento aos estudantes deste 

Campus e principalmente a comunidade externa, concretizando o que é proposto 

pedagogicamente (ensino, pesquisa e extensão) e os tornem disseminadores de 

práticas de processamento e beneficiamento dos produtos advindos da 

olericultura. 

Todas as etapas ocorreram seguindo o planejamento de execução do 

projeto, trabalhando sempre com a orientação de professores com experiência 

na área, haja vista que foi desenvolvido um cronograma de ações a serem 

realizadas no setor de agroindústria, como na própria localidade da comunidade, 

de acordo com a demanda e perfil da mesma, que foi assistida. A capacitação e



 

treinamento da comunidade externa e estudantes interessados, parte do 

pressuposto que, geralmente é dificultoso o acesso a esse tipo de conteúdo e 

são raros os centros que oferecem tal capacitação ou treinamento, portanto algo 

valioso. 

Assim sendo, os instrumentos de ensino, tais como: apresentações, 

demonstrações práticas, uso de ferramentas e equipamentos do setor de 

agroindústria, treinamentos sobre boas práticas de colheita e produção, 

comunicação e apoio na construção do projeto junto comunidade externa e 

alunos, trarão uma excelente oportunidade de aprendizado de levar aos 

agricultores familiares o conhecimento referente ao cultivo de hortaliças, 

visando à melhoria do desempenho da mão de obra familiar na atividade, além 

de incentivar o cultivo de hortaliças como mais uma atividade agrícola viável 

economicamente, procurando causar o mínimo de impacto ao meio ambiente e 

assegurar ao agricultor familiar, melhoria na qualidade de vida, através do 

aumento de renda. 

 
2 OBJETIVOS 

 
 

2.1 Objetivos Geral 

 
 

Capacitar membros de comunidades, interna e externa, ao Campus 

Petrolina Zona Rural (CPZR), para o beneficiamento e processamento de 

hortaliças, com ênfase na área de colheita, pós-colheita e agregação de valor. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

 
 

● Oferecer aos estudantes do CPZR, oportunidade de vislumbrar em 

prática, os conhecimentos obtidos em sala de aula, em relação à 

colheita, pós-colheita, beneficiamento e processamento de hortaliças. 

● Prestar, sempre que possível, assistência de modo presencial e/ou 

remoto aos interessados em capacitações. 

● Orientações sobre colheita e pós-colheita, com ênfase na diminuição de 

desperdício e aumento de tempo de prateleira dos produtos olerícolas.
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● Realizar cursos, palestras, oficinas, dias de campo e práticas de 

beneficiamento e processamento de produtos olerícolas. 

● Preparar e disponibilizar materiais didáticos para consulta. 

 
 
 
3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

3.1 Importância da produção de hortaliças 

 

 
A produção de hortaliças encontra-se distribuída principalmente, entre 

os estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e Rio Grande 

do Sul, sendo esses estados os principais produtores da horticultura nacional 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DE HORTALIÇAS, 2017). 

A produção de hortaliças também é uma importante atividade 

econômica, responsável por empregar 2,2 milhões de pessoas (CNA, 2017). O 

que muito dessas atividades, antes pouco valorizadas e dispersas, hoje 

assumem importantes fontes de renda para valorização e fortalecimento da 

agricultura familiar, no caso da produção de hortaliças sem uso de fertilizantes 

químicos e defensivos, com um valor agregado ancorado na sustentabilidade e 

na saúde (JUNQUEIRA; ALMEIDA, 2010). 

Segundo Lourenzani et al. (2008), muitas vezes a principal dificuldade 

dos agricultores familiares não são as técnicas burocráticas, mas sim a 

compreensão da atividade como um todo, como a falta de conhecimento e 

articulação de toda a gestão produtiva pré e pós-colheita.  

De acordo com Pelegrini e Gazolla (2008), a agregação de valor nas 

agroindústrias familiares surge como argumento para a estruturação de 

estratégias de desenvolvimento rural, uma vez que o acesso dos agricultores 

aos mercados possibilita o ganho de um “preço prêmio”, por meio da adição de 

valor ao processamento das matérias-primas cultivadas nas propriedades 

rurais, bem como maiores rendimentos às famílias e conhecer a realidade de 

grupos de produtores que já executam e/ou desenvolvem algumas atividades 

de mesma natureza, fortalecendo o saber popular de cada envolvido, 

valorizando as experiências locais e particularidades de cada região. 
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Com isso, sabemos que a olericultura se caracteriza por ser uma atividade 

econômica por gerar grande número de empregos devido à elevada exigência 

de mão de obra desde a semeadura até à comercialização. Estima-se que cada 

hectare plantado com hortaliças possa gerar, em média, entre 3 e 6 empregos 

diretos e um número idêntico indiretos (MELO; VILELA, 2007). 

Se, por um lado, a relevância da olericultura, enquanto atividade 

econômica é reconhecida por sua importância social, gerando emprego e 

renda, especialmente para o segmento da olericultura familiar, por outro lado, 

as hortaliças orgânicas ganham cada vez mais espaço no Brasil (JUNQUEIRA; 

ALMEIDA, 2010). 

Às perdas de alimentos correspondem à diminuição da disponibiliodade 

do produto para o consumo humano no decorrer da cadeia produtiva e de pós-

colheita. Desse modo, as causas primárias das perdas podem ser fisiológicas, 

fitopatológicas e mecânicas. As causas fisiológicas estão relacionadas à 

elevada taxa de respiração, produção de etileno, atividade metabólica, perda 

de massa, amaciamento dos tecidos, perda do flavor e valor nutritivo (SOUSA, 

2013). 

 

3.2 Importância do beneficiamento e do processamento de hortaliças 

 
 

A agregação de valor no setor agrícola por meio da agroindustrialização 

é geralmente considerada como uma das políticas mais eficientes que podem 

ser implantadas para se atingir o desenvolvimento econômico sustentável. 

Portanto, a implantação de agroindústrias próximas às regiões produtoras evita 

perdas e reduz custos, bem como agrega valor ao produto (SILVA, 2001).
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O crescimento das vendas deste tipo de produtos deve-se também a 

expansão dos serviços de self-service (restaurantes, hotéis, lanchonetes) e 

nível doméstico, visto que estes produtos oferecem uma série de vantagens 

como: redução na geração de resíduos (casca e/ou sementes), aumento da 

qualidade higiênico-sanitária, padronização na forma e tamanho nas operações 

oferecidas, diminuição nos custos adicionais com mão de obra e estrutura física 

para o processamento e armazenamento da matéria-prima e do produto, 

redução do tempo gasto com o processamento, entre outros (SILVA, 2001). 

As perdas pós-colheita de produtos agrícolas podem ocorrer devido ao 

acontecimento de injúrias nos produtos. Estas perdas, repassadas aos 

produtores, ou demais pessoas envolvidas na cadeia produtiva de um vegetal, 

devem ser eliminadas ou, pelo menos, minimizadas, para aumentar a oferta dos 

produtos, além de evitar desperdícios de investimentos financeiros e de tempo 

gastos na sua produção (PARISI; HENRIQUE; PRATI, 2012). Guerra et al. 

(2014) mostram que os principais ocasionadores dessa perda de qualidade são 

condições inadequadas de manuseio e armazenagem, doenças e injúrias 

mecânicas. 

De acordo com Soares (2009), as principais causas das perdas são: 

manuseio inadequado no campo; uso de embalagens inadequadas; transporte 

inadequado; não uso da cadeia do frio; classificação não padronizada e 

desconhecimento das técnicas de manuseio pré e pós-colheita. Dessa forma, 

as Agroindústrias Familiares se consolidam no contexto rural, devido, 

principalmente, às suas características capazes de permitir atividades 

agroindustriais que possibilitam ao agricultor aumentar e reter, no campo, o 

valor agregado na produção e execução de atividades internas provenientes da 

exploração agrícola e pecuária, como  seleção,  lavagem,  classificação,  

armazenagem,  conservação,  transformação,  embalagem, o transporte e  

comercialização dos produtos (MIOR, 2005). 

As hortaliças, assim como os demais produtos hortícolas, são produtos 

perecíveis e após a colheita continuam realizando suas atividades metabólicas, 

necessitando de meios de conservação, pelo uso de tecnologias pós-colheita e 

de processamento, para a manutenção de sua qualidade. 

Dessa forma, o conhecimento sobre as técnicas de beneficiamento dos 

produtos “in natura”, assim como de processamento, permite minimizar as 

perdas e manter a qualidade dos produtos vegetais, por mais tempo. 
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3.3 Importância das capacitações no meio rural 

 

 
A produção de hortaliças é uma atividade quase sempre presente em 

pequenas propriedades familiares, seja como atividade de subsistência ou com 

a finalidade da comercialização do excedente agrícola em pequena escala. 

Segundo Faulin (2010), a produção de hortaliças, tanto comercial como para a 

subsistência, possui um papel importante para a atividade agrícola familiar, 

contribuindo para o seu fortalecimento e garantindo sua sustentabilidade. 

Possibilitam também um retorno econômico rápido, servindo então de suporte 

a outras explorações com retorno de médio a longo prazo. Sendo assim, para 

Embrapa(2007), a produção e utilização das hortaliças é importante como 

alternativa para a agricultura familiar, tanto pelo fornecimento de nutrientes, 

como pela facilidade de adaptação a essa prática, principalmente por demandar 

mais mão - de- obra e menos área. 

Os desafios para os produtores iniciam-se a partir do momento da 

colheita, em oferecer produtos frescos e de melhor qualidade para os mercados. 

Entretanto, se não forem tratados devidamente corretamente, esses desafios 

tornam-se entraves para a cadeia de distribuição. Logo, a utilização de técnicas 

pós-colheita adequada para um dado produto auxilia a determinar uma cadeia 

de frios que mantém temperatura ótima, umidade relativa e declínio das taxas 

de respiração e produção de etileno, empregando embalagens adequadas e 

seguindo o protocolo de saneamento (WATSON et al., 2015). 

Pelegrini e Gazolla (2008) descrevem que a agregação de valor nas 

agroindústrias familiares surge como argumento para a estruturação de 

estratégias de desenvolvimento rural, uma vez que o acesso dos agricultores 

aos mercados possibilita o ganho de um “preço prêmio”, por meio da adição de 

valor ao processamento das matérias-primas cultivadas nas propriedades 

rurais, bem como maiores rendimentos às famílias. Além do processamento das 

matérias-primas cultivadas nas propriedades rurais, bem como maiores 

rendimentos às famílias. 
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O impulso e valorização necessária para este setor está ligado ao 

investimento em alternativas tecnológicas inovadoras para geração de renda e 

melhoria da qualidade de vida e, sobretudo, o aperfeiçoamento do processo de 

sucessão familiar (BITTENCOURT, 2020). Eventualmente, da transformação e 

comercialização de excedentes de produção. Há ainda a possibilidade de 

produção em escala comercial, especializada ou diversificada, o que pode 

tornar uma opção de geração de renda direta e indireta (ARRUDA, 2011). 

Agricultura familiar expressa, de acordo com Lima, Basso e Neumann 

(2005), seu modo de trabalho, forma de organização e finalidade da atividade 

envolvendo todo grupo familiar. Assim, a realização da sua atividade é 

basicamente pela força do trabalho familiar. Prevalece, a interação entre os 

integrantes da propriedade, sem que haja subdivisão das atividades, nem 

cargos hierárquicos entre os familiares. Também na agricultura familiar os 

membros possuem uma participação solidária formando um grupo para 

execução da organização e funcionamento da propriedade, assim havendo uma 

informalidade em relação ao gerenciamento da atividade. As estratégias são 

voltadas para garantir a segurança alimentar, aumentar a renda de toda família, 

investir em melhorias e ampliação, tanto nas condições de trabalho como na 

produção, garantindo assim o emprego da mão de obra da família. 

Segundo Lima e Wilkinson (2002), a produção familiar é a principal 

atividade econômica de diversas regiões brasileiras e precisa ser fortalecida, 

pois o potencial dos agricultores familiares na geração de empregos e renda é 

muito importante. É preciso garantir a eles acesso ao crédito, condições e 

tecnologias para a produção e para o manejo sustentável de seus 

estabelecimentos, além de garantias para a comercialização dos seus produtos, 

agrícolas ou não.
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi realizado no período de 01/05 a 31/10 de 2022, 

como parte do projeto de Extensão, selecionado e aprovado pelo Edital Nº 

61/2021 do IFSertãoPE. 

Para tanto, foram selecionados inicialmente, por meio de um 

levantamento prévio, três Comunidades de público-alvo, sendo elas: 

● Comunidade 1: Alunos do Colégio Estadual de Casa Nova, 

localizado na cidade de Casa Nova -BA. 

● Comunidade 2: Internos do Centro de Reabilitação de Juazeiro-BA 

(CREJIR). 

● Comunidade 3: Discentes dos Cursos de Agropecuária e 

Agricultura do CPZR. 

Durante as capacitações foram repassadas informações técnicas de 

produção, beneficiamento e processamento de algumas hortaliças, como: couve 

folha, alface, cebolinha, coentro, cenoura, beterraba, abóbora, alho e cebola. 

No Setor de campo, na horta do CPZR, foram repassadas informações 

técnicas sobre o ponto de colheita e os cuidados na colheita de algumas 

hortaliças. 

Na fase de pós-colheita, as comunidades receberam informações sobre 

a seleção, limpeza, classificação, embalagem e o armazenamento, visando a 

produção e manutenção dos produtos. 

Da mesma forma, para o processamento, foram repassadas informações 

técnicas de minimamente processados, métodos de conservação pelo uso de 

técnicas de pasteurização, branqueamento, refrigeração ou congelamento e 

desidratação pelo uso de adição de sal e além de utilização de aditivos. 

As capacitações foram definidas com demonstrações teóricas e práticas, 

utilizando-se, tanto em salas de aula, quanto em campo e laboratórios do setor 

de Agroindústria, apresentando uma linguagem acessível ao público geral. 

 

 

 



16 

Houve palestra realizada remotamente, em aplicativo de 

videoconferência, no google meet, onde participaram membros das 

comunidades selecionadas. 

No decorrer do projeto, foi confeccionado uma cartilha com instruções 

sobre “Boas Práticas para o Beneficiamento e Processamento de Hortaliças”, 

sendo posteriormente disponibilizada para as comunidades, assim como, 

certificados para os participantes das capacitações. 

Foram preparados kits de lembranças, contento agendas, canetas e 

pequenos potes contendo o tempero verde, para serem entregues às 

comunidades, como forma de prestigiar pela participação. 

O planejamento e execução das práticas seguiram todas as Normas de 

Biossegurança do CPZR do IFSertãoPE. Sendo eles a higienização das mãos, 

uso de batas e toucas, manter o ambiente limpo e ventilado e não compartilhar 

objetos pessoais durante o evento.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
5.1 Levantamento das comunidades 

 
 

A princípio para realização foram definidas em quais comunidades seriam 

realizadas as capacitações, através de visita aos locais, com possibilidade de 

concretização da proposta, tanto para a comunidade interna, quanto externa. 

Partindo do interesse de receber tais conhecimentos sobre produtos hortícolas 

com ênfase na área de colheita, pós- colheita e agregação de valor, para 

posterior disseminação do conhecimento, bem como disponibilidade para 

participar. 

Devido a tais fatores, no decorrer da realização das atividades foram 

encontradas algumas dificuldades. Notou-se que algumas comunidades não se 

mostraram receptivas à realização da capacitação devido a logística de horários 

e disponibilidades para ir ao Campus, no caso das comunidades externas, sendo 

necessário portanto, a organização de estratégias para atendê-los da melhor 

forma. Sendo o caso da comunidade 2, mostrou  interesse em receber as 

capacitações, mas não poderiam ir até o campo, devido a isso as capacitações 

aconteceram na própria comunidade.  

Realizando assim reuniões com cada grupo, pautando assim sobre todo o 

desenrolar do projeto. Com isso, conforme descrito na metodologia, o projeto 

abrangendo um total de 77 participantes, sendo alunos do Colégio Estadual de 

Casa Nova (comunidade 1), internos do Centro de Reabilitação de Juazeiro-BA  

(comunidade 2) e discentes dos Cursos de Agropecuária e Agricultura do CPZR 

(comunidade 3).  (Tabela 1).
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TABELA 1: Referente aos números de participantes por capacitações. 

Referente a: Comunidade: Número de participantes: 

 

Evento 1 

Alunos do subsequente 

tec. em Agroecologia do 

Colégio Estadual de Casa 

Nova. 

 

 

11 participantes  

 

Evento 2 

Alunos do integrado do 

tec. em Agropecuária e do 

curso de agricultura do 

IFSertão-PE, Campus 

Petrolina Zona Rural. 

 

 

50 participantes  

 

Evento 3  

 

 

Internos de CRERJ 

  

16 participantes  

 

 
 
 

5.2 Etapas das atividades desenvolvidas 

 
 

Os participantes foram cadastrados na plataforma do IF Eventos, para 

posteriormente serem gerados os certificados de participação. Ao final do evento 

foi disponibilizado uma cartilha informativa. 

As capacitações foram realizadas por uma equipe técnica, composta por 

professoras nas áreas de Pós-colheita,  Processamento, bem como discentes 

do Curso de Agronomia e voluntários, como parte do Projeto de Extensão, 

mencionado na metodologia do presente trabalho (Figura 1).
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Figura 1. Equipe técnica das capacitações. 

 
 

5.3. Setor da Horta do CPZR 

 

No setor de produção de hortaliças do CPZR foram repassados 

conhecimentos sobre o ponto de colheita e os cuidados durante a colheita. Neste 

momento, foram enfatizados o melhor horário para ser realizadas as colheitas 

dos produtos, assim como o manuseio de ferramentas e utensílios durante toda 

atividade.
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A colheita e o beneficiamento inicial das hortaliças, foram realizados 

juntamente com os participantes, com a higienização das hortaliças em campo, 

com água abundante retirando a sujidade grosseira, e posterior 

acondicionamento em caixas contentoras plásticas (Figura 2), sendo 

encaminhadas em seguida, para o Setor de Processamento do CPZR. 

Para os demais grupos não houve produtos disponíveis para tais práticas 

no campo e na propriedade na data dos eventos, mas, aconteceram palestras e 

rodas de conversas, sobre as boas práticas de colheita e pós-colheita de 

hortaliças. 

 
 

 

 

Figura 2. Dia de campo na horta do CPZR. 

 
 
 

5.4 Prática de beneficiamento e processamento 

 

Essas etapas aconteceram no próprio CPZR, na Sala de Processamento, 

pelos grupos I e II, e para o grupo III, na cozinha da comunidade. Inicialmente 

foram realizadas exposições teóricas, sobre as tecnologias que foram 

abordadas, posteriormente, na prática (Figura 3).
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Figura 3. Exposição teórica das técnicas de beneficiamento e processamento. 

 
 

Para as etapas do beneficiamento, foram realizadas a limpeza, 

sanitização, secagem, descascamento, acondicionamento e armazenamento 

das hortaliças (Figura 4). Como formas de acondicionamento, foram utilizados 

alguns materiais, como garrafas pets, papel toalha, embalagens plásticas, etc.
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Figura 4. Algumas etapas da higienização das hortaliças e utensílios na Sala de 
Processamento do CPZR. 

 
 

Para o processamento das hortaliças foram selecionadas algumas 

tecnologias simples e de agregação de valor, tais como: conservas, molho pronto e 

kit de vegetais (minimamente processados), utilizando-se de técnicas como 

branqueamento e pasteurização (Figuras 5 e 6). As técnicas utilizadas visam 

proporcionar um aumento na vida útil dos produtos e agrega valor aos mesmos. 

Pôde-se notar o interesse de ambas as comunidades, pela interação e 

participação durante cada momento.
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Figura 5. Preparo dos produtos pelas comunidades para o beneficiamento e processamento 
de hortaliças.
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Figura 6. Produtos obtidos nas capacitações.
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5.5 Palestra técnica com profissionais nas áreas de beneficiamento e 
processamento 

 
A palestra foi realizada de forma virtual, via Google Meet, destinada a 

todos as comunidades, com presença de professores do IFSertãoPE, das áreas 

de beneficiamento e processamento. O tema da palestra foi “Produtos hortícolas 

com ênfase na agregação de valor”. 

O encontro virtual foi organizado com o intuito de proporcionar, além do 

conhecimento sobre o tema, um momento oportuno para tirar dúvidas e interação 

entre comunidades, professores e discentes do IFSertãoPE (Figura 7). Dessa 

forma, demonstrando a importância do uso das tecnologias simples e eficientes, 

para uso caseira e para comercialização de hortaliças. 

 
 

Figura 7. Encontro online com as Comunidades.
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5.6 Feedback das comunidades 

 
 

Como parâmetros de resultados, obteve-se sucesso na realização da 

capacitação das três comunidades. Sendo relatado pelos membros de ambas as 

comunidades, principalmente pelos grupos I e III, por serem compostas por 

pequenos produtores de hortaliças, enfatizando assim, a importância da 

capacitação dos mesmos, para o beneficiamento e processamento de hortaliças. 

Como forma de demonstrar a satisfação dos membros das comunidade 

1 e 2, destacamos os relatos abaixo: 

 
 

“Nós da turma de agroecologia da escola estadual de Casa Nova, 

agradecemos a todos os envolvidos no projeto, por todo o conhecimento que nos 

foi passado. 

“O pessoal gostou muito das capacitações, muito proveitosa. Grato pelo 

trabalho de vocês.” 

Deste modo, o projeto foi satisfatório e enriquecedor para ambas as partes 

envolvidas, impactando assim, de maneira positiva nas comunidades 

capacitadas. 

 
5.7 Cartilha didática 

 
 

Como parte do projeto foi elaborada uma cartilha didática, com linguagem 

simples, para ser disponibilizada aos participantes das capacitações, como 

forma de complementar os conhecimentos teóricos e práticos, repassados nos 

encontros (Figura 9).



27 

 

 
 



28 

 

 
 
 



29 

 

 
 
 
 
 

 



30 

 

 

      Figura 8. Cartilha elaborada.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Houve o cumprimento das capacitações das três comunidades, prestando 

assistência por meio de conhecimentos repassados sobre técnicas simples e 

viáveis, sendo instruídos sobre noções básicas, por meio de abordagem teórica 

e prática a respeito do beneficiamento e processamento de hortaliças, bem 

como, disponibilidade de materiais informativos. 

Pode-se notar a importância das ações realizadas em cada grupo, no que 

diz respeito ao emprego de tecnologias simples visando o aumento da 

conservação de seus produtos e a expressiva redução de perdas, agregando 

valor e fortalecendo a cadeia produtiva. 

Desse modo, a extensão de conhecimento leva às comunidades estratégias 

de produção e rentabilidade, utilizando recursos existentes nas suas 

propriedades.
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